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QUEM PODE.., POOE,,. 1f
1 QUEMNâ0P00E,Nã0P08E! g
teia r\ ¦ -^
g| U invencível e supe- ^g

rior sabão |d
S MIELfnMfl ^! 8S§ ffiinHmH*^ ^

José UíyssGs
Em Massàpê, aonde se èifcoh-

1/ irpo aao

travei emlrata.rnerilb de saúde,
çumbío no dia 2.3 de .Julho,

v» continua e será sem
>7-W Iiefnur e ou! ^ pre
F>y móis barí '̂71*;

tó

Apezar de bem localizado ò
mui (o hyctienie.o, o prédio onde
vinha Fui ccionandò o Eden-Cine;

.|>or muilo pequeno, não podia dar
ifiDs- lulKmeníe o coníbríó neces-'(¦sario aos seus «hatitüèsv?

Assüii pensando, è que, os em-
pnarmaccüfico; residia ha móiíos|PFesarÍOS Ifcsía cas;i cle cliver'-;'ã°.

limo, o nosso estimado a
José Ulysses Medt:iros.

Este nosso arnigp, qu« era'

1 CAÍXÜ 32tQÜ0 P ánnos emMamnguape, onde man-1P" '^' medem sucriíjcio, para
ife Para pedidos de 10 Pi hnhn «rre^i,^^ nk«Vm«PÍ* !Dem serv!r ° P^oljco de ooqígI,ü
CAâ| 't c--'A

H Umcx. do
d V! S i

' 1 m I
V-^-í-^T': p*l:i. «%?*«>. Wi'*€/

Pedidoá ao fabricante e
fM uriico depositário

p DEOâLEGIAKO SÃBOYÂ
y\(';í Rua da Aurora n. 4

grátis m

tinha acreditada pharmacia
lyJosé Uívsses Medeiro", ç[-q{'

massápeense c Olho do nosso
amigo UlyssesÕíympio Medeiros,
honrado coliecbr esl düâl dcM>-.s-

ric^bam de passar o conlbrtavel
lheaíró bão João por uma Vi.r-

;.'d"adeira !;m;"eza, adepíanHo-o . ao
inema, onde os seu-; dédicfiilos

.'Í..SC r,m 7 SOBRAL.

«habitues, ?> poda âo, de dòming/), ô
do corrente, em diante, quando

ais

w-'.5.'«ãí

^^-^tív

'¦ -;. "|K •
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sape.
Era casado com o exma; Sra ,

 ""'*'—¦"'-—:i filha do nosso presíimdsõ amiso{S?!^1*' pos^vel " ''assa«e:" 'ie
iwnnSir-,rm;-., \ , .' i "\ j^eiussimos «ilms» das concéi-ícoronel L^asemiro Aguiar, honrado < j r i ^ -, •
eominerciante em Massape. ' '

Do seu cònsorcic

¦i-i»«c*jjs(íi,«»»'t-.Tij..'-rv'

o. «^c#^^s»
w «xvaíst-aja-íâjwuonoi

Sabbado, ultimo, regressou
da capital do Estado, S. Excia;

jo Sr. D. josè Tupynambá da
I Frota, amado Bispo desta Dic-
|cese."A Imprensa" cumprimenta-o
jcordial e respeitosamente.
i
( «aaJTMi»*»-gír^C^|aA-aajB»jTaji»

)

| DR. FRANCISCO PONTE

10 deixou o ex-
tineto 4 Olhos menores.

!..-. I
O seu enterro que se realizou na

JJ"| 
nos grato registrar hoje, o felizfiátaljció do emi-

tarde seguintei l-oi muito concòr»
rido.

Noticiando com immensa tris- m «
íezao passamento cie Josè ÍJÍys-[jj *a
ses Medeiros, levamos nossos pe- ^ 0
zamès ásua desolada esposa,filhos,
pães, sogro e ao seu cunhado o
o nosso ülustrado amigo Dr. Os-
sian de Aguiar.

versai, Pardmouní, e outras.'
«wtw in-w-j- iwn .-^a»»Hnsaion!CE-a«»jipmMi>irrTC-H^
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UMA 0ESG0BFI1TA SENSACIONAL

Regressou da Capital do Es-
tado, onde se demorou alguns dias,

,  .,., „.._ .o nosso presadissimò amigo Dr.
nenle Senador João Thomé de Satya e Silva, pre-1 Francisco Ponte, integro Promo- r, .
claro Chefe do Partido Democrat£earense Mor Publico da Comarca t,8tao de parabéns os pro-

A vida publica deste digno sobralenslque muito honra "A imprensa" cumprimenta »m»: P - fèáÈatóT0^8a sua terra, ha sido das mais nobres, | que podem se tosamente ao seu Ülustrado amigo. A the ooodyéàr tvre & rub-rvangloriar os homens responsáveis, que [tuaiíi na política -"°—~~-~-^—--——-^---'¦¦¦- „: -' company, a 'pediab dás industrias au-?" ^-"!- "" Jornobilisticas, acaba cie introduzir na fa-
rn/mwnJeus afamadós pneumalicos«UUUÜYEAR» o novo material Cord«SUPERW1ST», que tem a propriedadede esticar mais 50 por cento do que o"$£"*! C0RD antigo usado por GOO>UYtAR e ainda hoje empregado pelamaioria dos seus competidores.
Experiências feitas sob condicções verdadeirás de serviços, demonsíraram qüèos pneumaHcos GOODYEAR fabricadoscom este novo material, tem uma duração

tTUnART A ru irr100 pü« centoií m3is do ^ue os PneuslUUMfH GC LBA [antigos, offerecendp assim uma única op-

iVÍpV-^'
i

fl e rnigo

ÈIncontestavelmente a melher marca

do Paiz.
Administrador consciente e honradisno, o Senador

João Thomé dirigio com pulso firme (admirável capa-
cidade de trabalho a Estrada de Ferroe Sobral, sendo

, a sua passagem, aiíi, uma das maijprosperas, paraaquelle próprio nacional,
S. Exc. dirigio ainda, a construco de um dosmaiores reservatórios do Nordeste, noEstado do RioGrande do Norte, onde -deixou patenteos seus vastos

conhecimentos technicos; no amplo euminoso campo
da engenharia nacional.

^Na suprema gestão dos negócios $ nosso Estado,
S. Exc. evidenciou cabalmente ser um les homens'pri-
vilegiados de quem muito pode esperajum povo cons-
ciente do seu valor e do logar de honíque está reser- v•vado ao Ceará, entre os demais Estai; deste rincão Y ° a CàpÚGl do Estado'
do Nordeste brazüeiro. on^ reside e S largamente èsti

Poliíico de real valor e merecimér S. Exc. nutre mac*0, acila"se aesía cidade, o nos-
acrysolado amor pelo Estado do Ceará, § com muito bri-íso ^usírüC^ arí''S° ^r- Humberto
lho, vem dignamente representando. jRonrigues de Andrade.

" A Imprensa " apresenta-lhe cordial respeitosamente! ^:le :03S0 íirezf!c!'3sim0 amigo
o seu cartão de parabéns amigos. iexerce com muita proficiência e

[dignidade as árduas funeções de
jlnspector Agricola do 5' Disíricío,
com sede em Fortaleza.
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Siqueira, Gvrgel. 6§ines & Cii. LM.

Fabricantes

Eríço de Paiva Motta
Agente
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em Camocim

DR, HUMBERTO DE ANDRADE

, ;.-, -- -» ...a „„ o,,-. Ha <-Í'à's foi poncluida a es-
portunidade aos proprietários de auto- trada de rodagem entre pqíflmoveis e caminhões de vprem aimnen- «: i ;,,*>, ^LI^ ebíd
tados os seus cab.edaes pela defeta ex- Cldade e a Vllla de Carácará,
dyeaí? qu-lhes offer?;a^G90:;;^stináda.aò trafego de au-
.A^procum sempre crescente dos pneus 

*oniovC«S.

1»vQVoaBi(«>^tiT«r^..i3^-v.ü.rt'V^.T^--K^KW« li iWaTliliii »-»1iiiii immmiaiUBIWmBttmmlín

CAP. ANTHERO DE CASTRO A adminif ò policial do Ca-
(-*-)

Deixou o exercício do cargo
de Delegado de Policia desta ei-
dade, o nosso prezadissimo ami-
go e correligionário Capitão An-
thero de Castro.

Por mais de um anno deu este
lelh

pn'nnvr''A n ' — -—-v-vuiv. uva pneus _LüoüxtiAi ea meih-or garantia que, Por esta nova estrada aber-podemos offerecer aos proprietários de +o n«la D,^-/ , ; '. . ,automóveis, caminhões em geral, e muito Peid *" íeíeitora Municipal,
especialmente de fabricação FORD. , CStãO trafegando 0« anmmnlDa próxima vez, comprem um non ! "" "" "u""uy
diear. ' piuu u,n ü0°-|veist que fazem a linha So-
™cnlcos^tückislas fJU1 Sobrai.—a san- 1 bral Fortaleza. '
TOS & CIA. i t-,j ,. »¦'"¦.,¦-^««-«««^^ ç, eua preíenpa a todas
P NTRE osr, Òriaiíò Mendes, j as outras, já pelas optimas

Washingfon Luiz -iÔrara^troca£ ^^5 ,^^i P^ame»os
os seguintes telegrammas (ue dez léguas de distancia.

Senador Washington Luiz For-í Inquestionavelmente consti-
m auuiuuapo policial do L,a- An n u , t , 

' . .
pilão Anlhefe Castro foi por 

A° Dr, Humbe,rl° de Andrade' 
t , --.-¦ "-"."- -» -,.-

demais proPui intelligente, nãolmUl resPeiíosamfnte apresentamosjbrat^olidaria com as grandes-e

taleza,
A Associação Commercial de So

poupando ell-fórços, para bem
servir a colléfdade." A Imprei", interpretando
o sentir de ik os bons e dig-
nos s,pbraler|i|eva ao seu dis-
íineto amigoVí sinceros agra-

o nosso cordial cartão de visita, i merecidas homenagens que esfão
^^^^ ] sendo prestadas à v. excia,ao" cisai------—-^x^-^^^^--.^^^ j a terra cearense seníe-se feliz' em

PÃDBE LINHARES ivindaf3™" ^ 
V°'°S de boas

tue elia um grande melhora-
mêntòode que" dotou o Muni-
cipio, a administração honrada
e criteriosa do Coronel Anto-
nio Mendes Carneiro, a quemternos o prazer de felicitar.

nosso amigo o melhor desempe-|tinct0 arnigo^ sinceros agra- volveu a
nho às funcçÕes deste cargo, no decimentos, pi brilhante acíua- ] particular

De seu passeio a Fortaleza,! n ^ t -..^^ ,- ,,„,co írp _volveu a esta cidade o nosso1 
^^res,íiente da Associação c. de sobral, i l;,e eSl

Çordiaes Saudações | a ezjya.fa r;P rütânèm Âoriano MENDES h ('b0d.ü(a íQ rodagem en-
lAssodacãoc. de sohrai!íre esfa cidade e a villa de

particular e distineto amigo1 n- i-Mèruoca, está sendo capricho-
qual se houve com o máximo cri-;Çao que teve| negócios poli- revdm0. Pa(|re portu fo M* As ódacão Co.fm^oh^s'h'., 

da Sâth!nte reParada. «tando OS
ierio e elevação de visas sendoi^lf±±4______|Linhares, digno Presidente da . ASÍSad^S,eÍSe™^f f «fos-"" '* "' Câmara M.inirinnl !e-grâ'mnia. , ^ esta estrada petopor isto acatado e estimado por
todos, As assignajM lmpm&, 8"5o"pa.j Câmara Municipal.

gas ade.antadale- j Cumprimentaniol-O,
-- - .— „„ peto seu es-

WASHINGTON LUIZ íado de conservação, uma dasSenador Federal (melhores dO Estado.

i- miitii ado
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Semanário político o noticioso

A IMPRENSA
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.empréstimos, realizaram com o|QUEM QUER SE FAZER_N_AOJPQDE
i Banco do Brasil a conversão i ¦ibiiiiwhiiii iii mi 11 mi riiiii n

dessas operações em moeda
nacional.

—Na Secretaria da Agricul-
f,. ..ura do Estado de S. Paulo' 

foi aberto um credito de 3.500
contos destinado a construcção
de novas Estradas de Roda-

Gerente, Laffiüe Barreto Brasil, gens e conclusão cie outras já

Redaclor, José Passos Filho, a\.
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
d redacção.

*VHhn<* A.11 -¦- V * KMM
QUEM E' BOM, JA' NASCE FEITO ..

¦t^iiiimi - i» ¦ n» ni Mata— i

uMNÍ\
se entender para ajuste das publi
cações, assim como sobre o ptigü
mento cias asslgm

com quem os interessados poderão mjcja(jas> alli
—Está sendo reformada a

'onstituiçãq polacadurai.

Redacção e officiúas liua Padre
Fialho u. 2

B^MCísd B&tWMQ © Especial ÀMÁX1&MO

SÃO OS AIS PROCURADOS PORQUE:

«Que sabe de ouvida que o réo
Cesario tinha relações amorosas
com a accusada Franciseà Maria
de Araújo».

A quinta testemunha, Antônio
Estacio de Souza, disse :

«Que quanto a accusada Fran-
j cisca Maria de Araújo, nada sabe».

Eis ahi a prova produzida no
summario.

No mesmo processo, no inquérito
policial, cm um auto de perguntas

ao contem tabatihga, não petrificam, não barrificam,não cortam:feitas à accusada, encontra-se o -— —  seguinte ¦
as fazendas e nem as mãos das lavandetíiis

o

O director desta tolha, poderá ^
ser procurado pelas pessoais que
desejarem tratar de assumplo rc-
ferentes á sua parte redactorial,f(
nesta redacção das 8 ás 10 horas
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publí-
cados. •

i

Tarifa de assignaliiras e publicações
Pagamento adeantado

iôfpOÒ
íOfOOO

$400
$150
$100

SIQUEIRA, GURGEL, GOMES & GIA. LTDA.
Fabricantes

Annuül ,
Semestre . ,,.
Numero avulso
publicações linha .

; Reproduções •.,.,.

—O México está em seria
desavença com a Hespanha.

—A Polônia quer se retirar
Liga das Nações.

-Foram iniciadas viagens
cre automóveis entre Goyaz e
o Districtó Federal.

A policia parisiense de-
teve o anarchista Francisco
Abadia Ascaso, assassino do
Arcebispo de.Sarágoça e que Anno e Sobra
tentou contra a vida de Affonso diversas vezes,

Da Cadeia desta cidade onde
cumpria pena, pela quinta vez,
fugio, sendo a ultima dellas, no
dia 2 de Julho ultimo, pois

áo vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 o/o co que outra
qualquer marca, excepío o íypo MASSA

de nossa fabricação (5-25)
I

Cuidado com as imitações S. G. G. & £s

ERICO DE,'AIVAMOTTA
Agnte

vwmwea^#mv:wm\\mmw*>i*ww*rniMm*mmmvM^am\\ i mmamm

íendo sido APELOS
XIII, rei da Hespanha.
zmBSKWVwm r"ií

MUNCIPIOS

li Ioda parte
Ludendorf, o valoroso gene-

ral allemão, acaba de se di-
vorciar de sua esposa. Do pro-
cessado do divorcio não se sabe
nenhum detalhe, por isso que, é
elle secreto, na Allemanha.

—Ao Congresso Eucharistico
Internacional, reunido ultima-
mente em Chicago tomaram
parte 11 Cardeaes, 400 Bispos,
20 Abbades mitrados, 200 mon-
senhores, milhai es de repre-
sentantes do clero regular e do
clero secular, 600 seminaristas
e centenas de freiras, todos en-
vergando os hábitos de suas

. respectivas ordens.
Presidio o Congresso o Car-

deal Bonzano que leu a bulla
de Sua Santidade o Papa Pio
XI autorizanda a sua realização.

—O Governo do Estado de
S. Paulo e o Instituto do Café
para evitar a\alta do cambio,
em conseqüência dos últimos

Específico
Pessoa

O único remédio reconhecida
mente infallivel contra o

veneno das cobras

VENDEM:

VIUVA BORGES & FILHO

Lsp ir

«Que de facío tinha relaçcLs
amorozas com Cesario Patrício e
que dizia a este, se fossem desço-
bertos, Antônio Rodrigues os açoi-
taria; que este no dia anterior soube
por ella própria, ficando muito
triste. Que amava mais a Cesaiio
do que a Rodrigues e que pedia
a Cesario que a livrasse de Ro-
drigues».

Em vista das declarações que
ahi se vê,—das testemunhas, e da

\ accusada, exclusivamente, o Dr.
Francisco Rodolpho do Amaraljuiz
Municipal de Santa Cruz, na qua-
lidade de Juiz de Direito ad-hoc,
achou que a accusada havia iricor-
rido nas penas de crime de hon.i-
cidio e zás, sem mais aquella. a
pronunciou incuisa no art. 294, § 1"
do Cod. Penal.!!! Parece incrível,
mas, infeüsmente è verdade.

Garuno preso
(.*.)

Na oceasião em que praticava
audacioso roubo em casa de dis-
finda família, em Massapê, toi
preso e entregue á Policia o in-
dividuo Nicolau de Tal, mais co-
nhecido pela alcunha de Ense-
bado ou Jararaca.

Na carreira precipitada em que
sahia do logar do roubo, Ense-
bado ao saltar uma janella que-
brou um pé e fraclurou o craneo.

Transferido para esta cidade
foi internado na Santa Casa, onde
se acha em tratamento.

Ao que disse, tem roubado em
diversas localidades desta zona,
notadamente em Massapê, Santa
Cruz, Campo Grande, Santa'-

nas residências aos Srs.
Francisco Juvencio de Andrade e
Joaquim Lopes de Novaes.

Quando sahir da Santa Casa,
Ensebado será recolhido á prisão.

Garage Elite
-DA-

tDMPANHiA ALCÂNTARA LIMITADA

também o crime previsto no art.
294 § r do Cod. Pen., a meretriz
que, vivendo em concubinato com

desse

conforme disse, como àccyolista |
que era, desejava festejar o reco-1 Jurisprudência pçigosa—Mais1 Em face de semelhante decisão
nhecimento do seu deputado. um -rtiiyn 21 0 Co- ' fÍC°U ?ímaí1 da ac2marca di; ]Pü't á

,. p' i um arrigo P3d u ^u , perigosa jurisprudência:—Cometíena poucos dias ensebado pra- ,. pí .
ticou dois roubos nesta cidade, ^ .,

residências dos Srs. Dr. No prücesso eme de Nova .
Çjissas sobre o asíssinato do co-'u,n homem, corte o rageto
ronel Antônio Roçfcues Veras, foi!mesmo homem!
também denunciadk meretriz Fran-' hm taes condições, o nosso Cod.
cisca Maria de jaujo pelo factolPen- ^ue se compõe de 412 arti-
de, vivendo em cícübinato com o'Ros»é Preciso <3ue se ,he augmente
mesmo Antônio lídrigües, lhe ter! ^s^te,'ficando assim^ com 413

jo cortado o ragè ""'"'" 
l "

j No summario ram inqueridas
cinco testemunhas], a única coisa
que disseram a rbeito da culpa-
bilidade ou innocicia da denun-

v rffi*-A'í furS cio Ferreira do Nfcimento disse:
ppTrnAQ rAr ' *Que saDt' de (vida que a réLKL^ua oljm 

jFrancisca Maria ííAraujo conhe-PAETKS A
COMPETENCI

Previne sua freguezia que tem car
ros novos recebidos este anno

e chauffers dalicados e
competentes.

Tem um carro novo em optimas
condições de qualidade"DOGDE"

para vender por preço optimo-
Qualquer negocio dirijam-se ao

gerente geral.
JOSÉ' PEDRO A. FILHO.

Às assignaturas d'«A Imprensa:
são pagas adíantadamente.

cida por Chica Stsstiana, estava
ajustada para fug com Cesario
Patrício no dia do fto delictuoso».

A segunda testeinha José Pe-
reira de Souza, dit:

*Que ouviu dize^ue a accusada
presente Francisca/laria de Ara-
ujo tinha relaçõesínorosas com o
aceusado presente*

A terceira testernha lzabel Fer-
reira de Souza, dis:

«Que depois de^za Francisca
Maria de Araújo,, ivio dizer que
esta tinha relaçõeamorosas com
o réo presente jiario Ferreira |
Passos». |

A quarta testernha, Francisco
Cunha, disse :

artigos. Isto já è progresso /

Ipú, 6-7-26.

CORRESPONDENTE

Ponto-Chic
tjZZ+KUKa

NINO MATTOS
Está em condições de hospedar

com o maior conforto possível,
passageiros de automóveis,

em transito, attendendo
qualquer chamado, á noite.

Optimas acommodações para
— famílias. —

$. Fjracsisc© cie Ui uburotamai
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Recordaçõe iiib vida! ISO flUOs oa m
De Fircdolãim ftope^ (IVIim l^pes)
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UM NOIVADO COMO NOS ROMANCES

mimft» mm S. VIC»RT» j Durante nove horas, a pequena
mm wèlVjw caravana avançou sem parar um

Subimos na carreta. Ia com- só momento. Ao meio dia, esta-
nosco uma negrinha de sele an-
nos, que foi creada por mim e de
quem nunca soffri a mínima prova
de ingratidão. Chama-se Maria
do Carmo e hoje é a amiga in-
separavel de minha filha. Em ou-
tra carreta seguiam as

vamos cançados e

ultimo adeus, quatro léguas dis-
tante de Livramento.

Foi um prazer enorme, a sua
presença entre nòs, no termo da-
quella primeira etapa da nossa
viagem.

Depois do almoço, despedimo»
nos mais uma vez e tornámos
a partir. Meu marido não sabia
como fazer para minorar as mi-
nhas saudades.

Tratava-me como a uma cre-com fome. ,
fizemos'alia para pascerem os j 

«nça, para me pôr á vontade e

animaes e para almoçarmos. Para aldar »"' a t3a,uec": h fanl°

Em meio ao repastó, divisámos![^ 1ue no. segundo dia, ,a eu

ao longe um cavalheiro, que vi- fiava 
completamente aHiviada da

nha em nossa direcção, montado «»•'» ™ortal rom 1ue Partl de

malas e I num lindo cavallo preto. Era meu' Livramento.

os mantimentos, pois tínhamos I irmão Felicio, um typo perfeito Então começaram as alegrias

que viajar seis dias alè chegar-1 de gaúcho, forte, claro, corado,; ruidosas dos recemeasados, as

mos a Bagé. Émfim, em maisíerecto na sua alimaria ajaezada pilhérias tao communs ias luas

duas carretas, viajava o tenente!com uma rica montaria e ador-jde mel passadas nos pampas di-

Corbiniano com sua esposa e uma!nada de medalhas e passadores!sertos. Quando parava-mos eu

creflclâ> ide praia. Vinha trazemos seujcorna a esconder-me num k—

A, |

bar-

ranço ou no ri), para fazer
meu marido profhr-me. Elle o
íozia de muito I/cvontede. Ou-
Iras vezes, quaá elle dormia
eu descia da caè e montava
num dos cavalloas peões, dis-
tanciando-me dátarretas. Ao
accordar, meu rido montava,
por sua vez, p;guindo-me a
galope. Todos jirtiam-se em
presença da no) diabrura. E
eu era sempre yida, devido à
difíiculdade que fia de sustentar
a mesma andadt do meu per-
seguidor.

Chegámos, finente, a Bagé,
primeiro logar p íamos encon-
irar estrada dérro. Hoje, jà
assim não succéO Rio Grande
do Sul está cób em todas as
direcções pela linhas-ferreas.
Mesmo Livrarm já tem a sua"gare". %

De Bagé demlrnos a cidade

MUTILADO
/
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do Rio Grande, onde residia a
família de meu marido e onde
demorámos alguns dias, esperando
vapor para seguirmos para Mat-
to-Grosso.

Rio Grande impressionava-me
com o seu grande movimento
commercial. Nesse tempo, era
apenas um empório commercial,
situada em logar muito baixo,
muito humido, violentamente var-
rido pelo vento. O seu porto já
era frequentadissimo.

A família Costa recebeu-me
com todas as provas de carinho.
Mimaram-me e cobriram me de li-
sonjas. Fui amada immediatamente
pelos parentes de meu marido,
que se me afiguraram todos como
elle próprio: bons e austeros,
amáveis e sinceros.

(Continua)
No próximo numero o V Ca-

pitulo: Viajando . . ,
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Recebamos as r.pp.untvs :
Delegacia de Policia de Sobral,'

em 26 de Julho de 1926.
Ilinió. Snr Redactor d' "A Im-

pre sa"• Tenho a honra, de commünicar
a V. S- que, n eis ia data, assumi o
exercício do cargo de Delegado de
Polícia desta cidade, para o qual
fui nomeado por acto do Exmo.
Snr- Desembargador Presidente do
Estado. Sirvo-me do ensejo paia
apresentar a V. S. os meus piotes-
tos de subida consideração.

Saudações—Cesario César Fer-
reira Gomes-

Fortaleza, 24 de Junho de 1926
Exmo. Snr. Director d' "A Im-

prensa, Sobral
Tenho a subida honra de levar

ao conhecimento de V. Exc que
na data acima mencionada foi so-
lernnemente empossada a directoria
que tem de reger os des!inos
desta Sociedade durante o perio-
do de 24 de Junho de 1926 a
24 de junho de 1927, a qual ficou
assim constituída :

Presidente—Raymundo da Costa
Seabra,' Vice-Presidente — Victal
Feiix de Souza, 1 Secretario—José
Joaquim de Lima, 2 Secretario—
Mario Braga, 1 Thesoureiro—Fran-
cisco Gonçalves Aranha, 2' The-
soureiio—Arcelino Gomes Monteiro.

Directores—Evaristo Silvino de
Queiroz, Francisco José de Lima,
João Francisco Pereira, eLuiz Rocha.

Io. Cobrador -Francisco Amaro
de Oliveira, 2o. Cobrador—José
Soares Dantas, Archivista — João
Henriques, Orador-Official— Fran-
cisco Carlos.

Conselho Superior — Joaquim
Soares de Souza, Ananias Josino
da Costa, José Motta.

Aproveito a opportunidade para
apresentar a V Exc. os cumpri-
mentos de alta estima e distineta
consideração-

JOSÉ' JOAQUIM DE LIMA.
V Secretario

O REI dos
TÔNICOS

é sem duvida alguma
o Óleo de Figado de
Bacalnao da Noruega,
Incomparavel como
alimento e medicina.

Rico em Vitaminas e
facilmente absorvido
e assimilado pelo or-
ganismo, contanto
que se tome na sua
forma digerivel, agra-
davel ao paladar co-
mo se prepara com
a famosa

Emulsão m
deSeofll

Compre a genuína"
Protejaa sua saúde.

1IIS& Organização ¦"¦Ç^
H| | JRKIWINOTON OVFlClAIi' a M

StiB

ifeív^-J

'rganizaçao
RKIWINOTON OVFlClAIi

(Sob o controle da S. A. CASA PRATT)
Escolas de Dactyiographia, Mechano-
graphia (mechanica das machinas de

escrever) e Correspondência.
Fazemos PROFISSIONaES completas

P. ARA.OÃO & CIA.

BORDADOS
— ÍX) —

Alzira Pacheco Passos acceita a
preços módicos, tedo e qualquer tra-
balho de bordado a machina.

Residência: Praça da Sé n' 14.
SOBRAL

kfomacta

FORD
Modello 1996

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado

f«4ncisco neves & Oi

safa

(-*-)

COTAÇÃO J»& SPftÁÇA

Algodão—Este produeto esta ao
preço de 5$000 por arroba e
o caroço a $600 rs. o kilo Al-
godão em pluma o kilo a 1$200.

Cera de Carnaúba—Preço por ar-
roba. de primeira 60$000, me-
diana 62$000, qurdurosa 45#000

Petles

lata
Cêbo
Sabfão de 1. amar. «

de 2. escuro «
« 3. «

branco «Assucar
Café
Arroz
Farinha .-.
Feijão muiaíinho

« corda
Milho

Litro

. Leite
De cabra de lá 3$800 RapQ£jura

de 2a, 1$750. De carneiro de Ia, ~

o mesmo preço.
Couro—De boi, espichado, secco

a 2$200 o kilo.
ASSUCar—Sacco de 60 kilos typo

triturado 78$000.
Arroz—Da terra, beneficiado a

70$000 a arroba.
Cate—Da Serra Grsnde 33$000

arroba.

uma

PREFEITOS» 1HIGI-
P1L DE CAROCIM

LEI N. 100 DE 20 DE AGOS-
"~~ 

TO DE 1925

If. Neve» & Cia.
vendedores de pneus MICHE-

LIN e demait peças para
automovtis. (11

Carne de boi
« secca
« de porco

Toucinho
Banha de porco em

kilo

Gailinhas «
Ovos «
Kerozene garrafa
Óleo de coco «
Oieo de mamona *
Queijo arroba de 35#000

40$000
Fumo por vara de 3$ a 6$000

1$300
1$000
2$500
1$200
1$000
1$400
2$300
$600
$100
$600
$200
jioo
$600
$300

]$500
$080
$600
l$600
1$600

Na repartição do Telegrapho
Nacional acham-se retidos tele-
grammas para: Abelardo Bris,

1$200
2$000 „
1$000 Bezola, Laura Queirós, Dr. Agi
3$0001 nio Frota, viajante Felinto Faclão,

• Laura e Drogaria Frota.

4m wmmkwmmWSSBsmammm

As assignaturaíd'«A Imprensa
sáo pagas adiantdcmente

Approva o contracto, amplia o
praso para o abastecimento d'agua
a cidade e dispensa o concessio-
nario da caução.

O povo do município de Ca-
mocim, por seus vereadores votou
e eu saneciono a seguinte lei:

Artigo T. Fica approvado em
todos os seus termos o contracto
de previlegio celebrado entre a ,..„fc„ „ .. ,,._
Prefeitura Municipal de Camocim j em vigor desde a lata da sua pu-
e o cidadão Manoel Pinto Filho I blicação.
ou Empresa que para tal fim or-1 Artigo 3 Revogun-se ás dispo-
ganisar, para o abastecimentodagua j stçOes em contrarie.
a cidade, inclusive o porto |. Camocim, 21 de Agosto de 1925

J ÍSSÍXM M» fKJém tefcecimento dágua a cidade, desde! Pssfeito Municipal

que tenha sido i iciado o abaste-
cimento ao porto, de accordo com
o referido contraco.

§ 2* E: o Prefeio Municipal au-
torisado a dispensar a caução a
que estava obrigaio o concessio-
nario Manoel Pinb Filho, ou Em-
presa que para t;| fim organisar,
ficando como garattia do contracto
todo o material ca abastecimento
d'agua, que não joderà ser trans-
ferido deíinitivammte a ninguém
sem assistência do município

Artigo 2' A presente lei entrará

MUIIIIIIv |HJ.u mil USO

M
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odello para 1926 que reúne
todas as vantagens que se pode
desejar em todos os sentidos

Escreva immediatamente á

\ Mario Mílilão II Irmão
\

. .

\
Àgent?s em CAMOCIM desta afamada fabrica e vendedores para

toda zona do Norte do Ceará (10-13)

,(.*.) ,

Tem feito inüita gente quebrar cabeça
a noticia do sr. «Ypisiloiic», chronista^des-

j porlivo do «Correio da Semana*, sobre o
! ultimo encontro, entre as valorozas cqui-

ih-s' do Ceará e jS. Ghristdvão;' quando
¦ili/i-ò Ceará, CAMPEÃO DE SOBRAL

empata pelo score de 2X2 -COM O
CAMPEÃO DE TODA ZONA NORTE
00 ESTADO.

Que diabo disto é aquillo, «seu.» Ypi-
silòne ? Explique este negocio melhor.
Como é, vamos, diga quem de faeto è o
campeão. Si o S. Cristóvão é campeão
de ioda zona norte do Estado, tam-
bem o é de Sobral, isto è lógico; a
não ser que a sua geographia seja mo-
derna e o seu auetor tenha dado Sobral
cV io uma cidade importante do norte
def Maranhão, ou mesmo da Bahia !

Vamos/se explique.
ÍJC i$ 5j>

Pois bem, fique você sabendo, meu
caro amigo que, quer você queira quer
não, o campeão de Sobral e de toda
zona norte do Estado è o São Christovão:

porque
Tem batido, por mais de uma vez, com

grande score, todos os clubs desta cidade,
inclusive o «Ceará» pelo elevado score
de 10X3, em quatro jogos, assim des-
criminados: no 1' o Ceará apanhou pelo
score de 3X0; no 2' o Ceará, apesar de
de reforçado por Arthur, apanhou pelo
score de 2X1; no 3' o Ceará apanhou
ainda pelo score de 3X0; e no 4' o Ce-
ará conseguiu, por grande facilidade do
São Christovão—como acontece, infeliz-
mente aos clubs campeáes, quando trem
de enfrentar um inimigo fraquinho-em-
patar pelo de 2X2;

porque
Bateu o fortíssimo team do Camoct-

nense, de Camocim, que, por sua vez tem
batido sempre os não menos fortes teams
daquella cidade: Paraná, Botafogo e Na-
cional.

porque
Bateu o valoroso Ipuçaba, de Ipu que,

por sua vez já bateu os não menos va-
lÒròsos -teams-: Centro Sportivo, de'São
Benedicto, que tem levado de vendda
todos os clubs da zona da Ibiapaba, e
Vera-Cruz, de Santa Cruz, que também
já derrotou, o team de Cariré, cujo nome
não me açode agora; o Corinthians, de
de Massapê, e o Jacurütu, de Santa Qui-
teria.

porque
Já bateu o valorosíssimo team do «Poty>,

de Cratheús, que derrotou, com grande
facilidade o «Tricy. de Tauhá;

porque
Finalmente, conseguiu derrotar numa

lueta rehhedissimâ e leal o pujante <team»
do «America'* Ue Fortaleza.

* * ti:

Então, amigo Ypisilone, deante de taes
argumentos quem é de facto o campeão
de Sobral ? Responda sem paixão.^

Parece que estou vendo você dizer:
—Dempsey, tu nào deixas de ter razão; o

São Christovão é de facto o representante
máximo do foot-ball em Sobral, segundo
já disse publicamente o nosso sócio e ex-
captain Raymundo Justa (Ninito); mas, no
entretanto, o «Ceará» possue um diploma
de campeão dado por uma Liga organi-
zada nesta cidade ein 1925.

—Sim, mas neste campeonato não to-
mou parte o São Christovão, e se não
sabes o motivo vou te dizer porque:

Organizada a sua directoria foi marcada
a primeira sessão para inscripção dos
jogadores dos respectivos clubs que de-
veriam disputar o campeonato da cidade,;
depois de preenchida esta formalidade,
na maior ordem, pelos representantes de
5. Christovão, São Paulo, Mineiro e Flu-
minense, chega o representante do Ceará
e disse: senhores, um momento de atteiv
ção, quero lêr o nome dos jogadores de
«Cearás que irão disputar o campeonatc
da cidade: fez-se silencio, e um homerr
alto, sympathieo, com um chapéo grande
na mão, começou a lêr:—Cody—B.irthc
—Juvenal—Gustavo — Fortes—Amilicar—
Noò—Moézia—Friendereich.

Foi uma calamidade. Ouviu-se um grito—Não pôde. isto aqui não è a casi
da Viuva Costa.

Nisto nós fomos sahindo... No outr<
dia fomos procurado pelo esforçado pre
tidente da Liga que, com bons modo:
nos convenceu de que devíamos ajudal-o
que esquecêssemos o passado; que fos:
semos dar vida à ppbresinhq, (referindo
se á Liga), que estava quasi a morre
com a nossa retirada. Ein consideraçãi
a tão distineto cavalheiro voltámos. /
cousa ficou pouco mais ou menos orgí"
nizada, e dias depois entravamos em carr
po, para jogar officialmente com o Flum
nense, a quem conseguimos bater pel
score de 1X0, fazendo desde logo
pontos; estávamos bem collocados, po
que Unhamos conseguido derrotar o ma
forte concorrente, o resto era sopa,
campeonato seria indiscutivelmente noss'
Os «cearenses» ficaram alarmados e i
pequenas encrencas começaram a surg
de todos os lados. Apròxima-se o nos;
jogo com o Mineiro: estávamos desfalc
dissimos—Simâo estava viajando, Lyra
Souza gosnvam prazerosamente as d
licias de Fortaleza. Comtudo isso est
vamos dispostos a entrar em camp

1 

quando um dos nossos melhores «player
recebe uma intimaçlo de seu pa

!

CORREÇÃO DO F0T0GRAMA ANTERIOR
r~~W7?~:'~:~~z~::: .. ,,,.,........ ... „.... . ^ .

MUTILADO
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De seu

ÉéMWBWM
Jü ft-RiiUo!

passeio á capital do
Estado, regressou fa esta cidade
o nosso prestimoso amigo Pedro j
Mendes Carneiro, criterioso 1'.
Tabellião Publico.

A tão digno é decidido amigo
temos o máximo prazer, de apre-
sentar o nosso cordial cartão de
boas vindas.

•U)J —
Anniví-rsarios

wn'i>]F|| •?

0 nosso particular e distiucto
Fizeram anuos:
1'—A exm. srá. dona Nazareth Ferreira; amigo major Vicente Feijão Se-!da Pollte> digna esposa do nosso amigo

j ., ! Cândido Feliciaho da Ponte.
gundo e a sua-respeitável es-] \} o nosso distinctò amigo Pedro
posa dona Maria dsé Feijão, iMello.
Antro iusta* nltòiiVc fpctninrom ! \'~ ° nosso Pl'^adissjmO amigo e cor-entie-JUSiaS alegrias, íeSte]aram?-religiònáno Francisco Waklemar Rdciii-

'mmmm
i li ü m m

17.

110 dia 29 de julllO. Ultimo, OW acatado comnierciante nesta cidade,
en „,.;,„,„,„.;.. a^ n£:. ,.„4„: ; a cincm cordialmente felicitamos.50 anniversario do seu ma.tn- |--A áisugp senborita Maiiariiütá
moniO i Mendes, dilécta filha do nosso distinctò

Em acção de graças fizeramWfi Rai™",dü N°Mi° de VaíaKml

que não;.jogasse pelo SSo Christovão, I Cantar Lima HiiSSa na Matriz' Fazem annos'
sínão.,.. sitiSo.v. Diante de tal façjo, co;n-1 fâ pati'0CÍnÍ0hendemos qne teríamos de luctar sem; I
pré com inimigosjdèsleaes, e resolvem"/'! pOl" CSS3 OCCasi:
al.tiíãò. como sigrial de protesto,pós K°i\ enu fãfniliá , . v . ,. . .... . ,
ligar de tal Instituição, o que fizemos. V ! "A 

, , À ,. \ 4"° ínteljigente .menino fpse, h inmo tandO-Se todos OS polltlCOS de-
O. que lá'se passou, dépoi si de nossa I A'S Io horas dajjuelle dia do nosso mm distuuto a.hiieò-.D

buu*uxu.R & -iiü -*'-aro « s»¦.*.,-.am mcmb .«¦ ;.m--. -.- tjií.vtoii^-.: -.ytaííj^«^'í-í*.^.!-*
Fortaleza, 27.—Recolheu-se

! hoje ao quartel federai o jor-
4--A réspeitável senhora'D. Maria José! H^Usta Álvaro da Cllllha Men

ortaleza, 27.—Seguiu hoje S Exc. desembarcará na ponte
com a sua exmà. família ,para n-étálljisa, onde receberá as cüm-1 -¦¦ ¦-•'-" ')íl!ciaesv sègúindi

!o Governo, onde
rá hospedado.

Formarão as forças do Exer i-
to, da Policia, o Goílegiò Militar,

o Rio de janeiro, onde'vaelpri;Pffos !?!í';i!; segumao pf,-as • - 10 palácioresi;1ir, o nosso illüstre amfeb
sr. íldefonso Albano.

fíC A-

a Escola d-?, aprendizes Marinhei-
ros, os Escoteiros e os
páríicutires.

üoilegios

commungandO'ipeillòj:digI1(3Silna (,;rj0sa do nosso par-'des eme foi acotoanhádo dei* ã ,MÍC"uvv'.rí ft^M? Id0
ào todos OS de ticüb/e listinto amigo m.jor Vicínte ^ W' ^ SSSf talheres, oitocido pe p Governo,

Feijão Scgiindo. imais oe setS mil 'pessoas, np- no riiéatro-jpíé de Alencar.

sahid.3, não sãbeniü

mais parentes

crdiide e q»e offerécèram Iaüío e farto almo-
a cousa Un bem feita, o o «Leara» re- ..... .
cebeü o seu diplomazinho de campeão dejÇO aOS S:etlS IllhOS, lietOS C de-
Sobral;

Por estás razões, para evitar Futuros
désgOitos, é que o São Christovão t m
fugido sempre destas iíisülniçôes officiaes, túfOSO C3.Sal 11 fi
que em nosso meio jamais darão resulta- r .
rios. cònfentahdo-se apenas eni« ler um C á DlSnetOS.

Cai valho.

V

1,,1

170 li ia

D,resentemente tem esse ven

mocratas em evidencia.
Casamentos | O jornalista '/ftvaru da Cu-

idade no dia 29 rainha Mendes sahju da redacção
nino, próximo p^ssacio, o eniace mam ; ,ik OÍ,,, íàvíW! / >» v,-.-.-,;,-x a~

rpni p„p Von írtõiilil: =.do nosso distinetissirrip amígo^-, ?etl J^,iIítl1 / -OUCiO 00
lein v,obC V^.n- 7, n.tiii Pereira Mendes, com a prendada.; Cèârà" ladéàíl'0 |.'pélo StíTador

ilhOS, 6>! neíOS «^stineta senhorita Maria da Gloria Vas- 
j^ ^^ Reputados fe

Terça-feira visijárá 8 í:xc o
Goílegiò Militar, o Matadouro, as
Obras de esgotos, a Asseinbfêa e
as novas ofíicinás ca Rede ViaçãO:
Gèàrénse.

íV noití; no saíâò de honra do!'Cube Iracema" haverá as vinte
um banquete òfferè ido a S.

ti ras., , ,. ^imprensa" almeja ao novci,par i.i-ioeraes ri, iürnfza e ivioreirai^S' p$a.';c^SSes^ÇtfrisèMÜQ
teain íorie e. desçip inado, capaz cie repre- Q máJOr VlCClite Feijão e terminas Jeü.íidadrs. ,j„ pnrh,, HpJ.fíaHn Fc^rín^l Q«.a«r»frteira Següifã O l.)r. Was-
sentar Sobra , desportivamente, como ate J . „n.-»p,t^-no«cb ánüVo e de-sua inv-m'Ud «^OlHa, ÍJeO-lldGO LStdQUdí hincrthn í niv nm-i n„n,-,,,;,..in,..0„oiÇ (o representado, e de modo muito '8118 exma. CSpOSa foram por £tâ^Í^^&^$mMm«i} «iate Salázar da eragS"o iW , 

"flS'
1,a",ci0' * * * est^motivo, muito felicitados «cíp^o-„oS o ™ ento £*£**£ Cuaha e ^sfe - Liberato indo visúar ,s -'brís do Nordesíe

Sob a insta allegação de se acharemj A ií)!píeiis...t COngratÜla-Se ^simos gratos. DÍ0!1ÍZÍ0 da Coffã. i até Souza d'0ndè prbségüiiá via-rJo dn lOde lullio
a sua virtuosa coiísorte-i pelo
transcurso feiiz deste meio

alguns de seus melhores elementos ado-|com O Séll dÍStÍ'ílC.tO anil CO
eiitádos, o «Ceará» deixou do acçèitar o
desafio que o São Christovão lhe fizera
pa'ra um encontro domingo próximo pas-
sado.

., Diante disto, a directoria do São Chii-:-
iovão 'desafiou o «têam» do São Paulo
dò populaV e sympathico Gapellão que,
áò receber o oíiido diàse ; aceito, não te

proxn o passado,matnmoniararn-sé nesta cidade o nosso
ov üi -2 distinctò

u. prestití nfroorréu a rua ^eiJ1 ^arâ i>aiali>'ha e Natal.
- .;,:,,:,:, .,.-i:-:, Madiirèl-a." Praça dÔL ° 0overno m convidou a i!,v

caio de vida conjugai.
S0-\^i: coir a ore Ida ::i arih?Marh I r."- - • P i^renSa Para tomar Parte ™ cheRaS Ijíte Poníe? I Ferreira, rua Konano Peixoto da do Dr. Washingion Luiz, a ix

| "A Imprensa" formula votos pela fe-'e Quaiteí B,edej'"al. leepçãó do «Ceará», cie cujo redac

Por nosso intermédio o ma-!
licidade do distinctò par O Senador joão Thomé e

crlfe.ripsajíietitèi dois como de «on-side.»
O 2' tempo não teve importância ne-

nluima, pois que com 13 minutos de jogo
ápeiias, quando o pessoal do rubromegro
começava a se organizar, o baião furou-
so e, ha impossibilidade de arranjar uri
outro, uevino' ao adeantado da hora o
juiz deu por terminada a pugna'.

Os dois «goals» do S. Christovão foram
çpiVquistados: o í« por Carlito e o 2" por
Laia.

Nos sete jogos realizados pelo S. Chris-
xvlo, na temporada ora iniciada, elle já
levantou uni score de 23 Xó, Os 23 goals i
Io S. Christovão foram feitos:8 por Rat»j
isj 5 por Ignez, 4 por Carlito, 3 por Laia,!

I. '-'poi' Italiano, 1 por Loyola e 1 por j'áüiihhà.
* * ;

S. tHaiSTOVái x VESA

GUj<
íõr se diz ariügó particular.Participação j . „.„ .. ,;; -f-j- \ t . j

m:medo:de caretas, commigo é nd.;duro; jjor Vicente Feijão Segundo éLi^J,0?^ -Fortaleza, 2—(18-30) O Dr.
q.nnlo maior é o pau, ;na;s bonita è ' : ._ Hify 

> JnQnvip .,,,...rin l ^1!!\^'mi1ih0 
u,; 

f '• UV'. residente .em iam íepet dam&Ue.fOVaC. W*V6HWá&MüíÒfciitâz cheffOÜ hoie as
cireda. Disse e acceitou mesmo. a Süa digna COnSOrte, ci-ldüC- = Omrc e da prendada senhoria Adalgiza Delo povQ { V-hrirS ia ^ 

' 
SS íSlwvíI" 

Mn-.v.-i.r.pirn jr-mnn n S^n rhfiqtnvSo opm ',c meçn-n niip Ihpc «jWp Xuncnes Fiinas, tivemos de içada parti- ' iwu. ^ ^ nor-dS ua «alue, SentíO recebido
coÍSou 4 -aira ü %Joò t! í ! Pf, t Q' P r ^í1'0 do «eu'contracto de casamento;;| A prisão do jornalista AlvaTO. íÓã ponte meíaiiica por mais de
o^nòse .Pedro Fiihò, annuiiado, aliás sentaram teiicuaçots, pessoal- Gratos. |da Cunha Mendes fòi uma ver-:vime iíl5í pessoas"! MwnrMciíiTrt " "¦ i :q p.-mente, por cartas, cartões

telégrammas. ¦o nosso prezado amigo francisco padeira apotheose, tendo fala-

—^.'»sw)!J6wi»*«aiS*"-|*i'5fi«ti-«='-

Gabriel de Souza, activo auxiliar do Banco I d() (iiverSOS oracíores.
'do Brasil eni Camocim, ea sua exma.!

desembarcou
Pr,!-

tomando

:SHO

DR. FELICIANO DE ATHAYDE vepni, ° s.eu lar
 - ..  cimento ne um

D. Alice Rodrigues de Souza.; ti- ] Forfà.I'P7á 97 —Oenrequecido com-O'"nas- iail'ia) -• n Ci

um auto para o Palácio, aonae íoi
saudado-'pelo Pr Godofredò Ma-
ciei, Prefeito da cidade.

creança, j Q0

Ex-procurador geral do Estado,
acecita o patrocínio de causas civis,

cornrnerciaes e criminaes.
Residência—Praça de S. Sebastião.

Téleph. ri. 144—Fortaleza
»«a»»C*>4»ííll*^<^PÇi*>W.j:'=*« -

a interessa.ní
| que na pia báptismal receberá o nonié !

de Maria Lais.f

Ceará"
^orre'Oi Da varanda cio Palácio o Dr.

m
$

1 % Mp-mbÊlr^
Cr ?

Será finalmente domingo oue ai %MPTlBí)lí

*i

a

e a "Política" da- Washington Luiz agradeceu ao po-
|.rão edições espéciaes no diaíVÜ a sua grande manifestação.

vÍajântes Ida chegada dofSehador Was-S S' Ex.cia- s^lli,u ?eP?is Para a
JOARUIM DEMETRIO-Encontva-se hingtOn l.UÍZ, aKta Capitai. fâ fe^SSSltt 'entre nos, em visita á sua exma. Família, nl iJ4eir^.r1íf-tj0US0' \

o nosso prezádissimo amigo Joaquiin De- nAuniA ; 07 t1* !' U Lo,,e^10 Militar com garbo'metrio, residente em Fortaleza. rOlíaie^d, Z/.|-lem appa- e iiive avòl disciplina a Policia, aCordialmente visitamoiro: 'j recido diversos casos de vári- Escoia fre Aprendizes iViaViriheiros
s^tZZTm, tdeU;SdèS S 0|a nesta capital, | e <>S automóveis desta capi tal, ero
lar algtin5.. dias, o nosso particular e dis-j
tineto aüiigo Francisco Çonvadp, digno jauxiliar do cornmercio desta cidade. Fortaleza, 2Ú

JiieçíQna ao òao Ghristovão íe-
ara o seu lu'zidio téàm a Santa
ruz, onde effectuará com o Vera

17 i&m w» »¦¦*

No dia 7 de julho a policia, às
:.ruz' um rennidissimo maich-arnis-'oruens dos políticos acciolyriQs de
:.SOi S. Benedicto, tentaram prender den-

Esíe encontro promeííe ser um tro do seu próprio íar o pacato ei-
os mais sensacionaes, pois que o dadão Erico de Oliveira, filho do'era Cruz alem de trenádô fará fi- Sr. major Esmerino c!'Qiiveira Frei-
urâf em seu teàm, deaccordo com re, o que não levaram a effeitb de-

•. directoria do Sâo Christovão dois vldo a intervenção dos seus ir-
os iTíeijioíes elemeníos do Roty. mãos Ajbértp d:0!iveira Freire, Col-

O trem dite deverá conduzir a

DR. OSSIAN AGUiAPv-DéstinànrJÓ-se.rdOS Democrata

:oirijíaíflíâda da "Eu-eruc Sobra-
ase", deverá partir desta cidade
ju-ingo, ás 7 horas en; ponto, de-
i dò voltar às 18 horas.

leçtor Federai e Antônio Oiiveira
nbaíáxtia do rübro-nègro que irá rr^ire-

Estes senhores foram mais tarde
perseguidos pela policia, não tendo
sido presos, graças a intervenção
dos abnegados e disíinctos sacer-

A directoria do> São- Christovãoj-dQtçs Rvdmob. Padres Olavo Pas-
ui a máxima satisfação de avisar \s^ Antônio Cândido de Mello,
,-fexinas. famílias e ás suas gen-!Ll!lz Firmino e José Carneiro, res-
; torcedoras oue se responsabi-1 pecíivamenta vigários de S- Bem-
ata pelas suas hospedagens, em dreto, Ibiapma, hangua e Viçosa,
nta Cruz, dado offerecímentosJ^H!,;31!1 se achava,T1 em Retii'° Es'
tos pela digna directoria do Ve-
Cruz.

As passagens cujo custo—Ida é

a capital do Estado, transitou por esta j o Acçcmhlía p
cidade em dias da semana passada, o ? A&bttnpiea e
nosso {Ilustrado e distinctò amigo Dr. jtesto SOore O reconhecimento |
Ossian lAguiar, competente cimico em
íVíássápê.

Almjejamos-lhe felicissinia viagem.-- O nosso dedicado amigo e intransi-
gente correligionário jacòb Carneiro d.e
França, rezidente em Santo Antônio, deu1
nos a honra de uma visita.

Gratos.

í compareceram
izerarn seu pro- j ie de cento è cincoenta talheres.

.-Os Deputa- iie í. . K . presíi

nuraeio superior a tresenfos, cheios
de famílias, tomaram parte no

to

j Hoj'9 a noite haverá um banque-

ü Correio do Ceara'" deu
illegal do dr. (flavò Oliveira,]"'133 adição especial, chamando a
a quem declare n não rèeonríe- attenção do Dr. Washington Luiz,
r^r como >>n hdr para os íurlado^s das Obras doCcr como «jepitado. Nordeste, no Ceara':

Este, pedlncjo a palavra ao
começar o seu piscursó, a ban

Publicai este jornal, um tele-
gramina que o {< Jornal do Com-

pm. wmMw®w$é wímT
Promotor da comarca, advoga no
eive! e no cornmercio, em causas

em que não for interessada a
Justiça Publica.

recinto.

mtemammmwmiutaeaKxammamt t

piritual
Não fosse a intervenção destes

sacerdotes^, tiriam sido presos ou
lía-é de 6|000 (seis mil reis) mortos a&uelles distinçtos cidadãos
har-se ao á venda, de sexta 'feira ] conforme disse o cabo Joaquim Fir-
la manhã até sãbbado, ás 4 lio- mmo' clne Para ta!» tinha ordens.'
I da tarde, na Mercearia do sr. , Este ^'i^ Po!ic,al ^ompanha-

| do de outros, devidamente armados,
Dfmpsey rondou ainda 4 dias a casa do Cel,

Antônio Avelino, aonde se encon-
j travam refugiados aquelles nossos

bouza.

dOSÈ JÚLIO 5AB0YA amigos.
Por coação ainda deste cabo, o

sos a consagfíção feita pelo-jpovo ao jornâista Álvaro da
Ihidp no quarto do crime da cadeia í Cunha Mendej, por oceasião
de S. Benedicto. ! de se recolher ao quartel fe-Neste povoado os esbirros poli- í(jeraí
ciaes armados acompanhados dos!
acciolystas Francisco Nery. José Ri-
beiro,e Lindolpho Gomes cercaram
uma casa do Cel. Antônio Avelino,
a qual destruíram quasi por com-
pieto; foram à casa do cidadão Caio
Costa exigindo a entrega dos ei-
çladãps Erico de Oliveira e João
Toucador, os quaes nunca lá se en-
contraram, bem como 4 rifles que
não possuíam, conforme provou
deixando que os referidos policiaes
corressem, a sua casal

Cõrrèráni mais os policiaes asj Fortaleza, fe—Está erave-

cada democral retirou-se do mercio" P"hlicou em Fevereiro do
a.nno passado, dizendo que a can-

;did;;tura do Dr. Washington Luiz,
r. i 01 ^ -estava fora de qualquer cogitação.Fortaleza, $.—0s jprnaes v

referem-se em [termos elogio-! Fortaleza, 3. -No banquete hon-
tem offerecido ao Senador Washig-
ton Luiz, o eminente tfu?uro Pre-
sideiite da Republica; não leve uma
só palavra, siquer, de elogio ao
Governo do Estado, apesar do
discurso do Presidente Moreira ter
sido somente de louvaminhas.

Depois do banquete S. Exc- o
Snr. Di\ Washington Luiz pales-trou longamente com o Senador
João Thomé, í|ue fez a apresenta-
ção de seus amigos, alíi presentes.

Fortaleza, 2j—Os elementos
dissidentes doPartido Conser-
vador Acciolyfo de Ibiapina,
procuram porltodos os meios
apeiar da chefl do Partido ali,!
o coronel Pecfo Ferreira.

Fortaleza, 2-0 nosso ami-
go íldefonso |lbano teve um

/embarque muifj concorrido.
casas dos srs Cândido Chaves Feii^OM. n , . , r . .
tosa, João Ribeiro, Juiz de Casa- jm^ eufermt| o Juiz MuniCl
mento, José Barroso Veras, Sub-dc-f,P,al ür- Francifco Salgado,
legado, Felinto Fonteneile Samptioí

Fortaleza, 2 -Para hospedar o
Dr- Washington Luiz, na sua re-
sidencia particular, na praia do
Peixe, o Desembargador José Mo-
reira da Rocha, gastou perto de
cem contos de reis.

A VARÍOLA se alastra

Gollector Federal d'alli não ponde e Francisco Ramiro, fiscal da Fre-! A CHEGADA DOíDR. WASHINGTON
uroião-Dentisto. Formado pela abrir a sua repartição por quatro!feitura, o qual foi esbofeíeado.
ículdade de Odontologia do
-ará. Horário: dos 7 ás 11

e dss 13 ás 17 horas.
;u6 Cel, José Júlio* n. 38

A

dias J o nosso amigo Caio Costa no-
Tendo o cidadão Erico de Oli- jmem de bem á toda prova, é cu-

veira se refugiado cm Carnahübal, rihado do Senador Álvaro Ad!)lpho.
de íá foi conduzido pelos policiaes' da Silveira e dos Drs. Onias Filho
como um criminoso vulgar, e reco-;e Evaristo Silveira.

F< írtâl ezâ, 2-

Fortaleza, 2.—A variola vae se
alastrando nesta capital. O Dr.
Amaral Machado Chefe da Prophy-
laxia se tem revelado incompeten-

_ . tissimo para tomar as providenciasO Vapor «Pará»' urgentes oue o caso requer.

LUIZ{EM FORTALEZA

que condiz o Dl. \X(a^l^gton Luizj Faz gpnn; politicagem

/

chegara í esla capita! hoje ás 15 exjste-níe na 
"repaiii^o: 

deste fiínchoras. . o leionario federal
i
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